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0 QUADRO DA IGREJA.
(auwkd dk musset).

(Vide n. 43.)'
Como te disse, o pintor seguio as duas escolas;

as vestes denunciavão o eslylo romano, nus Ira-
cos do rosto vagueavão as'sombras do Vinci; o
resto ifeste gosto.. ."Porque fatiar mais sobro
isto? Basta dizer-te que o somno veoceo-me o
eu calii extenuado. Mas, coisa singulat, parecia-
me que, dorluindo, eu ficara com os olhos aber-
tos, sem deixar de os fixar no quadro, de modo
que, machinalmente continuei a examinat-o.

Pouco a pouco, julguei \êr de novo a luz escla-
recer a superfície polida da tela. Foi então que
penetrei avidamente até a alma dos personagens:
grandes bellesas se me revellávão então e so-
bre tudo me arrebatava certo olhar que o artista
soube dar ao seu Christo. Elle eslava cm pé e
estendia para o meu lado uma mão, emquanto
que com a oulia retinha as dobras d*seu inan-
to; a seus pés jazia immovcl a peccadora, De
súbito paroceo-me que os traços de sen rosto
destacavão-se do'fundo das trevas e logo a figura

ÍOLHETIM Dü DOMINGO.

O botão de oollete.
(Traducsüo do A. A.)

(Vide o li. 42.)

Seguido peto carreiro, Walter Scott bateu íi poria:
veio abril-a uma criada-, scgpida por Spice, o cão fayori-
lodo romancista e mais clousoutroseães, Peppere Mus-
lard. Spice eslava doente: era um esqueleto c mal se
podia suster: parecia, como engenhosamente dizia seu
dono, a sombra de um cão n'uuna parede. Tirihara-n'o
feito vir de AbbotsforJ para entregai-.? aos cuidados de
um iulelligento \íterinario, o,, temendo que sentisse a
privação dos 'seus camaradas, Peppev e Mustard, que es-
tavam sadios e robustos, haviam-n'o acompanhado a
Edimburgo, A affeição doWalter Scett á es.es cães á
conhecida: elle inmortalispu-os, dando lhes togar em
Gwi'Hunnerirtg, onde fel-os companheiros do rendeiro•Diinmont.

O pobre Spiceladrou,, agitando fracamente a cauda;

tornou-se tão luminosa que julguei vêl-a sabir da
moldura de madeira, impedido por força invisi-
vel, adianlei-rne até tocar-lhe na mão: elle agar-
réu docemente a minha e uma melancolia pro-
funda, scimlIianLe á quo elle mostrava, subiu-me
ao coração. Quo sentimento de dôr e de pioda-
de me inspiravãò as feridas que lhe inalisavão o
corpo! Elle tn'as fez tocar-gõrrindo, o o sangue
rubro que escorria por sobre seus membros
brancos de marfim, começou a tingir a terra.
Uma parte de meu sangue quiz sahir-me do cura-
ção e misturar-se ao seu; segundo movimento
nos aproximou. «Jesus! Jesus! exclamei, sere-
uios irmãos? Sabiste, como eu, das entranhas de
uma mulher?..»

Um sorriso, ainda mais triste que o primeiro,
foi sua única resposta; assaltou-me um pesar des-
conhecido.

«Acaso te terei desconhecido?» Uma seentelha
eleclrica, sabida de sua mão, atravessou-me rapi-
damente. „

Assim consternado, recahi nas trevas; então sua
voz murmurou-me ao mu1 ido: «Desconhecido!...
nãp%tr li... Se o prêmio dos soffrimentos é
eterno... se a vida do homem e o sangue de
suas veias... pensa na noite do Golgotlia...»

—Sim! pronunciei suffocado; ó noite! noite

os dons outros cães ganiam alegres o saltavam prodigiosa-
mente.

—A' baixo, Ptppèr, á baixo, Mustard... .aqui, Spi-
ce ! então, pobre animalejo, como vamos hoje ?— Depois,
dirigindo-se á criada,-« iieít, disse-lhe, esto Sr. ai-
moça commigo.

Elle passou á sala de jantar, onde estava servido o
seu almoço: fez sentar-se o carroceiro defronte de um
rnàs-brcf frio, ovos dores i: d'urn esquisito bocado de
salmão assado. John.tomou animo o atacou o fragmento
de boi com o appetile devoraílur de uni mon.aubjz; pas-
seu depois aos ovos e, esquecendo se do salmão, dirigio-
so a um queijo' de Dundec, de phisionornia provocadora.

Wallcr pedio então uma garrafa de vinho branco e,
enchendo dons copos, apresentou um ao hospede e levou
o outro aos lábios:

—A sua saúde, John Trimmcr.
—A sua saúde, meu Sr.
Acabado o almoço, Walter Scott introdusio-o em

seu gabinete, verdadeiro lhesquro para um antiquado,
no qual o carroceiro achou objectes que o interessavam:
capacetes, escudos, armamentos, moveis antigos, baga-
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terrível em que comprehendoslfl que era preciso
morrerI E se è verdade que ti dúvida.. »

Eu despertei a estas palavras.
Elias retoniãn ainda pela- nimbadas cavas que

me cercavão; a lembrança d'esta visão gravou-se-
me para sempre no espirito",

(Continua )
Anselmo Gcériel.

UGTICIA3 DA PACOTILHA.

A caridade e a instrucção, a filha dê Deus e a
dos homens, abraçaram se o fizeram a sua testa
no.- dous primeiros dias do corrente, festejando
ao mesmiolempoos aimiuTsarios— da restauração
de Porlugal e do Imperador do Brasil.

Nada faltou ao prugrammai que havia sid > pu-
bücado pel i S.-.^Prazeivs, o incansável direclor
da Humanitária, que, o'aquelle dia, fazia as ii in
ras da caza—recebendo as famílias e apresentam-
do aos cavalheiros um grande livro.verde, eha-
mádo dos visitantes, e onde eram obrigados p,elo
costume a manifestarem-se generosos.

O edifício foi muito visitado, o que, sem duvi-
da,—devia concorrer para um lisongeiro resut
lado pecuniário,

O pomar, com os sc-us taboteiros de retva o o
seu todo poético e corno que favorável aosaman-
tes hypúcondriacos, recebeu pouco numero de
visitantes, tal è o" estado de prosaismo em que
vae o Maranhão; o jardim, porém, durante a fes-
Ia, nunca deixou de ler em seus assent is e nas
veredas que gàlhardamenjo -se cruzam entre os
canteiros, muitos elegauTes de ambos osubxos.
Algumas estatuas allegoricas davam-lhe um aspec-
tomais nu menos.mYlbologicò; um chafariz—

dos quebrados que pertenceram á quebrada com-

panhia-Anil, deitava para cima uma lita de água,

que, quebranda-se mollemente nos ares, vinha

cahir na bacia-pcdeslal, quebrando o silencio com

o seu suave murmúrio. O Bazar, com quanto
não lograsse a concorrência dos demais ^nnos,,
não deixou de fazer negocio: os compradores,

que se divertia^ a CUSta das pilhérias do sympa-

thico Sr. Gomes, eram por cilas engenhosamente
obrigados_a arrematai- alguma cousã.

Abi vae um caso:
—Um moço estava no bazar junto a unia ele-

gahte de monos de vinte e lautos annos de edade,

áquem se não causava do mago ir os pós o.aper-

tar furtivamente a alva mãosinha. A moça linha

um irmSosinho, desses espertalhões infantis quê,

quando vêem alguém, dizem com uma graça da

fazer rif às pedras:— Me dê um vintém. ¦ ¦

O Sr. Gomes apresenta ao auditório uma feteia,

que vae vender.
— «Eu quero aquilto.., eu quero, diz Chiqui-

nlio,—o menino chama-se Francisco;—diz Chi-

quinho quasi a chorar.
—dá tardava, Chiqtiinho; já estás a chorar,

diz Isabel:—a moça chama-se Isabel.
«Terá a sua teteia, diz Antônio,—é o nome do

sujeito;—não chore nhônhô, bein?
Antônio lança, mas se esto lança, um outro

sujeito, seu vis-a-vis, vomita—porque como que
provoca tuna poifia encarniçada e yiolenta.

Depois do lutar com o capricho de seu adver-
sario, Antônio conseguio ficar com a feteia por
por um preço excessivo.

Passaram-se alguns momentos; o rapaz estava
desanimado; apertava' friamente a mão e esque-
cia-se do pé de Isabel.

tellasqiW.baviam peruWiílo á muitos beróes, com quem
John se fainiliai-isára pela leitura assídua das balãlas
eseossezas: o romancista expoz em seguida á admiração.
do rústico cidadão mais preciosos objectos: os íragmen-
tos de um colar da rainha Atina de Boleyn, um missal
que pretenecraa Maria Sjuart e unia poltrona onde re-
fastelára-se Cronwell.

Qnem visse n'esso momento a figura franca e bondosa
do ro.mancis.la e a altenç.io intelligente do carreiro, lie-
sitat ia em lii/.cr qual destes dous t.ypos, verdadeiramente
escossezes, possaia uma intelligencia elevada e o gênio
necessário para se ter (ornado o melhor narrador da-
quell.i época: Wálter Scott; como o seu commensal, ti-
nha o ar rústico; dir-se-lna um rendeiro; é que o es-
criptor era um antiquaria; um Imvlander escossez, nada
mais; e as suas idéias só se desenvolviam no seu gabi-
nele, quando" escrevia; por isso que produzio pequeno
eíYeito a sua viagem, á França é M. de Háussez manifes-
teu nas suas Viagens a admiração que lhe tinham ins-

pirado a conversação e,a presença de espirito de Scott:
c abou-lhe pouca eloqüência, espirito acanhado e muito

gosto, apen&s, pelo cobre velho, pelas armaduras legen-
dariÍM pelos brasões caruumbsos.

Mas Jonb era menos exigente que o ministro de Car-
lol X; elle observava tudo com o mesmo interesse: des-
de a adaga escosseza até as armas chinesas; desde O jogo*
de xadrez de Delliy até a medalha de Cezar.

Depois de. tudo Visto e observado,"VYaller tomou o car-
reiro pela mãoe o condusio a uma mesa, oude costuma-
va trabalhar: abrio a gaveta e tirou dé uma pequena cai-
xa de cedro, artisticamente esculpida, e que sem duvida
tinha pertencido á algum fidalgo íramortalisado, um bo-
tão de cobre quemostron

—Aqui está disse-lhe, u (pie tenho de mais precioso
aqui.

John pegou o botão, observou-o por todos os lados e
achando-p mais ou menos igual a teclas os botões de co-
bre, coma difíerença de ser muito velho, perguntou:

—O que ha de curioso neste botão ?
—E' o botão de um rodeie de Johti Trimer, respondeu

Walter Scott.
(Continua.)

Marc Perrin. *
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—Uma toalha, grila o Sr. Gomes.

(Não mo recorda precisamente se era uma

toalha: seja que santo for, ora pro nobis...) -

—«Aquella renda, diz Isabel ao ouvido do mi-

morado, foi feita por mim.
Isto bastou para que o nosso Adonis se apre-

senlasse em campo, e com lanla suffrcguidão que.
fez desconfiar o Sr. Oomos (pie, pela sorrelfa,

chamou-o de magdnão; mas não deixando de-

grilar: Antônio de tal,, uma toalha de lábyriu-

tho.. •
O sujeito abanou as algibeiras com dor inflo-

da. olfereceú á toalha a d,ma Bè-bê e resou um

De-Profundts a 'M mil e tantos reis.
No leilão acharíamos ainda promenores dignos

d<>, nota; mas—embora queira,—não posso espi-

char eslas noticias.
Mas, para que os leitores não ignorem, direitos

que o Sr.,Joaquim da Imlica fé quem arrematou

o põntassiígo e que o Sr. Zé Kisso protestou,
dizendo que havia sido queimado.

A noute que, com seu eslréllado manto de

saptiiras, veio serena e branda visitar-nos, longo

de desanimar a festa, veio—pelo contrario—reaj*

çal-a. Uma profusa illuminação enfeitou e aclarou

ovqslo perímetro* da frente que serve de paleo
ao elegante edifício; e a concorrência, que andava

dispersa pelas suas adjecencias, veio—atUabida

por aquelle esplendor—fazer ali o seu quartel

general. r p
Poderianíís agora fazer grande fachim, se

não temêssemos ca li ir no desagrado de alguém,

pois que a nossa luuéia de observação poz-nosao
corrente de algumas seenas mteressaoles que,

por conveniência, ficam mergulhadas no tinleiro

do cbronisla.
Termino; declarando que a festa de N, S. da

¦ .Goiieeição tem estado pouco concorrida e que-
consta-nos que vae reaver o Jtivolg,

A ser exacta a-ullima noticia, damos os nossos

parabéns ao povo maranhense.
Já eslava prompla esta missiva, quando veio

ler coramigü o Sr, A. A., que me pedio quedis-
sesse aos leitores que fui ler com elle o Si'. Mo

Chupa e deu-lhe uma saii.-fação acerca do que a

respeito do mesmo Sr.'A. A. havia sido publicado
na parle—critica—íh í*mfl,dizendo que não linha

parle alguma cohi semeihanle osr.ripto, que ha-

via reprovado o proceilintento dos redactores

daquelle jornalsinho, e declarou mais que já se

acham pagas tüuz pàtaças que devia ao mesmo

Sr. .¦'ão Chupa, e cuja conta nunca jhe foi apre-
• '' .a-

O Domingos.

ÁS SOCUJDAUliS rOUTUC.UUZAS—PATRIÓTICA-
UCZKMIIUO.

Qnõ quadrobello e mágico
aos olhos meus se mostra !

Que espeetac'lo esplendido
aqui—neste logar I çl)
Minh'ahnà ardente, em extasi.
humildo—aqui se prostra
p'ra admirar a índole
dos filhos de além-mar !

Sublime, nobre, eanõüda,
de um lado a—oAnujAnK—
mitiga a dór do mísero,
do filho seu dilecto;
do oulro lado—, pródiga,
a—ínstrucção - invado
o infantil eqnrito
do luso analpbabeto!

Mar-hae, ó beneméritos
romeiros do porvir,
á—Humanidade.—e á—Pátria-
o vosso afan pertence;
e lá, desse pinaculo
onde eu vos vi subir,
a saudação liumillima

guardae, de um maranhense. ¦
A. A.

Uni baile.
(Yid. n 43).

Musa, basta do rimar

Depois quo
Truttou brilhanto funeção,
Tu do discórdias faminta,
Vens com damnada tenrão
Pór-me ao pó papnl o tinta-

W. Toítiiíino.

iWtora vou fazer-lhe, leitor, breve detalhe
dos typos, .das conversas e dos leões do baile:
enfie o braço e venha commigo atoa varanda,
examinemos juntos.. .Oh ! como aquillo anda !

«Não vè ? daquelle homem da cór de uma cereja,
sentado junto á mesa do vinho e da cerveja,
os olhos injectadus, a rosea còr do rosto
a persistência acusam do lisongétro posto...

Dous tolorões maduros conversam sribre o estado
das cotações modernas, dos preços do mercado:
— «Nós 

'vamos 
muito mal, Sr., diz ui# com magoa;

se assim continuarmos, darei c'os burros nagoa I

(I) Estes versos foram compostos para ser recita-
dos no hospital portugue^domingo passado.
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—En'islo passa um jovon de braço dado an par,—— «Lá vai o meu ca.xeiro I lambem veio cá dansar I
Ah I boa vida levam caixeiros.. . Maganões
que nmi.'a lèm scieneia das nossas transações!
Em recebendo o cobro no liin du cada me*
que importa se o patrão lucrou, se nada fez'/.. .
Em lendo com que ir aos bailes, ao tbeatro,
que bem lhe importa o catiihio a 20, a üi ?...
Ah ! meu_senhor, no lempo em que eu liii caixeiro,
nem bailes, nem theatros, nem festas, nem dinheiro!
Ann ? julga que os caixeiros andavam assim no tom ?
de colarinho em pé, de //Wc?Era bem bom !
Para que eu sempre fosse caixeiro de clmpeta,
andei por muito tempo de socos, e jaqueta,—Aponta c diz ainda:- Que grandegufurinhàI
outr'oraeíse cabello cortado cr'escuvinkà I
E os laes cigarros? Irra ! caixeiro que fumasse
seria despedido, se o vicio não deixasse!
Oulr'ora do meu amo eu engraxava as bolas;
mas hoje, neste tempo de luz e de janutas,
se eu andar não quero abi como um borracho,
eu mesmo limpo as bolas, Sr., eu mesmo engraxo.
Só sorvemos taes meninos. . .nem sei mesmo p'ra que,
pois tanto se se Ibe dá como que se se lhe dê I
— ¦Mas. . .venha eá, Sr., responde o quisto ouvira,

o progresso..— «Progresso I. .progresso e uma mentira I
O mal já vem de traz, a luz nada adianta !
o vandalismo é tanto! a perversão 6 lauta!
Se por um lado temo- balões, toneis, cahaes,
telegraphia, bonds, o tantas .cousas mais,
por outro lado vemos a immoralidade
de braços c'u as asneiras c c'o a perversidade I

Já viram gordo azeiteiro
habituado á jaqueta,
de luva branca e luueta,
colarinho de papel 

'?

Sujeito, cujo talento
n'aquelle craheo não cabe,
por cuja cara se sabe
que seu nome ò—Manuel?

Já viram um leão da moda
de calça branca, gommada,
de gravai! uba encarnada
e corrente de plaké?
Sllji¦ilinlrn que aos domingos
atrapalhando as meninas,.
por cantos e por esquinas
a cada instante se vé ? ¦

Ou rapaz que não parece
quo tem culpa no cartório,
que tem cara de simplório;
e ao entrar do paquete,
por um impulso secreto,
os—cinco contos— ançoia,
e vae comprar ao Corrêa
da loteria um bilhete ?

Ou typo sempre suado,
com a barba por fazer
e qu' está sempre a roer
as unhas —conlo um credor?
Bestes homens, que, no berço,
para ter—foram fadados — ,'
que ha vinte annos contados
assignàm o—Pubhcador— ?

Já viram gorda senhora.

raiada com pós d'arroz,
que os trinta fez, u depois
nunca mais?... paralisou*?,..
sempre sentindo calor;
traz no peilo, como ornato,
n'uui alfinete o retraio
de homem com quem casou ?

Já viram a tia, que usa
um loque — syslema velho — ,
que tem plunia, tem espelho,
e uma borla cabida?
E que na própria helhzu
o lio branco desponta ?
(A bellezà é uma ponta
de cabello, —retorcida).

Também a menina sonsa,
que nos diz: Fuça-se tala;
mas que é grande no (ijollo,
é forte no kerosmu) ?
que na ianella em continuo
a eandidez sua despe,
embora o papá se encrespe, -,
e a niaman sabir ordene ?. ..

Já viram lodosos typos
que de citar acabei ?
pois creiam qu' os copiei
da siiíVcV, p'ra nioslral-os;
faltou ainda um lahrego (!)
de bota muita apertada,
que dizia á amvfrsaiHt'.
— «Estou soffrendo dos callosl I !>

(Continua).
A. A.

(A* • S.)

Cheguei I bem vês, que de bem perto quero
lodo embeber-me nesse ardente olhar.. .
Lyrio sem baste, do vergel fugido,
bem diz as trancas onde vae murchar.

Nesses teus braços enlaçar-mo quero
procuro as porta* de feliz prisão:
sou como a pomba, procurando o laço
por entre as flores do gentil sertão.

Não fujasl vês, que de bem perto quero
ouvir as fallasque mo vibram n'alma\
embora tenham de ferifame o peito,
rPagros espinhos beijarei a palma.

Acolho a ave quo pupila á tarde,
sem ter abrigo onde vá pousar;
acolhe !... embora prisioneira fique,
mesmo capliva saberá cantar.

D. S.

Maranhão.—Typ do Paiz,.impresso por M. F. V. Pires.


